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O processo de bioestabilização é de grande importância para utilizar os estercos na adubação das 
plantas, para obter matéria orgânica homogênea, livre de cheiro desagradável, sem sementes de 
plantas invasoras, pragas e agentes causadores de doenças e para promover disponibilidade de 
nutrientes essenciais às plantas (RIBEIRO et al., 1999). Diante da degradação ambiental ocorrida 
com o emprego excessivo dos fertilizanes químicos, surgiu maior interesse da agricultura orgânica 
para disponibilizar no solo, os nutrientes essenciais às plantas. Além de substituir os nutrientes 
fornecidos ao solo pela adubação química, promove as atividades dos microrganismos no solo, 
diversificando assim sua eficácia e utilização para os cultivos das plantas  (Figueiredo & Tanamati, 
2010). Com o desenvolvimento tecnológico voltado para os cultivos agrícolas que  que degrada em 
menor escala o ambiente e reduz os custos com a importação de insumos e fertilizantes, torna-se 
viável utilizar os resíduos vegetais e animais existentes na produção agrícola (Rodrigues et al., 
2003). A ação de extensão, foi desenvolvida conforme o cronograma do projeto consorciação de 
espécies da palma forrageira irrigada e adubada com esterco ovino, realizado na fazenda Lagoa 
das Pedras, Distrito de Aracatiaçu, Sobral-CE. A justificativa trabalho para o preparo de fertilizante 
orgânico direciona o agricultor(a) a utilizá-lo de forma consciente para reduzir os custos com o 
emprego de fertilizantes químicos e degração ambiental. Além da redução de custos com a 
utilização de resíduos da propriedade, promove  mellhor manejo da estrutura do solo, favorece aos 
microrganismos nas atividades através da ciclagem de nutrientes, evitando a máxima dependência 
de fertilizantes químicos, favorecendo com o aumento da produção de alimentos para os animais 
de forma sustentável. O objetivo desta ação de extensão foi  demonstrar o preparo do esterco ovino 
usado como fertilizante orgânico no cultivo da palma forrageira.  O relato das ações de extensão 
teve início em 02/06/2025 com a retirada do esterco sólido do curral (Figura 1A) e levado para um 
local plano e próximo da área de plantio para ser submetido a uma limpeza da urina, sementes de 
plantas invasoras e poluentes do esterco. Este preparo do esterco foi realizado antes da sua 
incoporação ao solo, para favorecer sua mineralização e disponibilidade dos nutrientes essenciais 
às cultivares da palma forrageira. No preparo do esterco ovino não houve mistura com outro resíduo 
orgânico. O preparo da mineralização do esterco, constou de irrigação e revolvimento em uma pilha  
com comprimento de 3 m , 1 m de largura e 20 cm de altura, a cada cinco dias, durante 15 dias 
(Figura 1B).  
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     Figura 1. Coleta do esterco ovino no curral (A) e esterco na pilha para compostagem (B). 
 
 
A ação de extensão promoveu aos participantes do projeto o incentivo da utilização do esterco ovino 
como fertilizante em substituição ao uso de fertilizantes químicos, que além de evitar danos 
ambientais é viável econômicamente para disponibilizar no solo os nutrientes essenciais ao 
crescimento das plantas, como fonte estratégica para substituir o uso de fertilizantes químicos, 
evitando danos ambientais e viabilidade econômica. A bioestabilização do esterco antes de ser 
aplicado  no solo favorece um ambiente adequado ao crescimento das plantas, devido contribuir 
com a retenção de água do solo, aumentando a fertilidade do solo, a população microbiana benéfica 
no solo e o desenvolvimento radicular das plantas. Como considerações finais, recomenda-se que 
para incorporar o esterco fermentado no solo é recomendável fazer a análise química para conhecer 
a qualidade do esterco por meio da relação C/N e os teores dos nutrientes disponíveis para 
recomendar as quantidades a serem aplicadas no solo. Não sendo sendo feita a análise, 
recomenda-se a adubação conforme recomendação existente na literarura para cada planta 
forrageira. O preparo do esterco eleva os teores nutrientes essenciais disponíveis no solo, 
aumentando a produtividade de alimentos para os aninais. O desenvolvimento das ações de 
extensão foi de grande importância contribuindo com uma maior aprendizagem de como preparar 
o fertilizante orgânico a ser utilizado nos cultivos de plantas forrageiras para alimentar os animais 
com forragem de qualidade e preservando os recursos naturais existentes nos ecossistemas. Além 
disso, mostrar aos agricultores familiares o uso eficiente dos recursos existentes nas propriedades 
agrícolas. 
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